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BRASIL

Estudante afetado por problema climático poderá fazer Enem em nova data
EDUCAÇÃO O ministro da
Educação, Leonardo Barchi-
ni, disse ontem que estu-
dantes em áreas afetadas por
eventos climáticos de maior
porte poderão pedir para fa-
zer a prova em outra data. A
passagem de tornados dei-
xou um rastro de destruição
na Região Sul, principal-

mente em Santa Catarina.
Há mais previsão de chuvas
no fim de semana.

“Foram 58 cidades afeta-
das em Santa Catarina, prin-
cipalmente no norte do Es-
tado, na região de Chapecó”,
afirmou ele em entrevista à
Rádio Eldorado. Segundo o
ministro, há protocolos para

substituir locais de prova
afetadas e, nos locais em que
for possível a realização da
prova, oferecer aos candida-
tos que façam o exame em
outras duas datas - 15 e 16 de
dezembro.Essa aplicação em
datas alternativas já tem sido
adotada em outros anos,
pois essa segunda edição da

prova é feita nos presídios e
unidades de cumprimento
de medidas socioeducativas,
como a Fundação Casa.

O Enem tem cerca de 5 mi-
lhões de inscritos neste ano.
Pelo modelo de prova do
Enem é possível comparar as
notas de provas distintas sem
perda de isonomia.

FEMINICÍDIO A Polícia Civil
de São Paulo instaurou in-
quérito para apurar a morte
da advogada Anna Gabriela
Faria Lima, de 29 anos, e o
filho dela, Raphael Faria Li-
ma Ferrari, de 6. O caso é in-
vestigado como feminicídio
e vicaricídio.O principal
suspeito é o ex-namorado de
Anna Gabriela, o empresário
Eric Conrado Alves de Al-
meida, de 41 anos. Ele foi
preso na noite da última
quarta-feira (4). A reporta-
gem tenta contato com a de-
fesa. O espaço segue aberto.

A advogada e o filho foram
encontrados já sem vida em
um apartamento no bairro
Lajeado, em Cotia, na Gran-
de São Paulo, na noite da úl-
tima terça-feira (3).

Segundo a delegada Môni-
ca Gamboa, titular da Dele-

Suspeito de matar mãe e filho é preso em SP

gacia de Polícia de Cotia, o laudo-preliminar
indica que Anna Gabriela e o filho dela te-
nham morrido por asfixia. Porém, a causa da
morte ainda não foi confirmada pela perícia.
“No lixo da residência [onde os corpos foram
encontrados] havia uma garrafa de vinho e

nós estamos aguardando o
resultado do exame toxico-
lógico para saber se as víti-
mas foram entorpecidas e
dopadas”, explicou.

Eric Conrado foi captura-
do na região do Jaguaré, zo-
na oeste da capital paulista.
Ele é ex-namorado de Anna
Gabriela e era considerado
foragido pela polícia. Segun-
do a Secretaria da Segurança
Pública do Estado (SSP-SP),
o investigado já tinha um
mandado de prisão decreta-
do pela Justiça e estava com
o nome incluído na lista de
procurados pela Interpol. De
acordo com Gamboa, será
formalizado o cumprimento
do mandado de prisão. Anna
Gabriela era sobrinha-bis-
neta do brigadeiro José Vi-
cente de Faria Lima, que foi
prefeito em 1965.

REPRODUÇÃO

Anna Gabriela
e o filho Rafael
foram
assassinados;
Eric é o
suspeito
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T
primeiro, o super PAC MAGA
Inc., de US$ 400 milhões, es-
tava alcançando os eleitores
que desejava e esperava que
votassem. “Esse é o cenário
otimista”, disse ele.

A outra foi um desastre
total.

“Estou colocando meus
assuntos em ordem”, disse
James Blair, que deixou a
Casa Branca para supervisi-
onar a estratégia do presiden-
te para as eleições de meio
de mandato, provocando ri-
sos, segundo quatro pesso-
as presentes na ligação. “Su-
giro que todos façam o mes-
mo.”

Durante cerca de 30 mi-
nutos, a conversa foi marcada
por humor negro: preparati-
vos para funerais, comida de
prisão, indultos presidenciais
e até mesmo uma breve di-
gressão sobre fugir do país.

“Pelo menos Bibi ga-
nhou. Ele vai nos proteger”,
disse Blair sarcasticamente
sobre o primeiro-ministro is-
raelense, Binyamin
Netanyahu, cujo país havia
votado no dia anterior. (O blo-
co de Netanyahu não conse-
guiu a maioria, e seu partido
logo alegou que a eleição
havia sido fraudada.)

“Talvez pudéssemos ob-
ter asilo em Israel”, disse
Fabrizio.

im Saler, um dos
principais consulto-
res de dados do
Partido Republica-
no, apresentou
dois cenários. No

Como Trump e sua equipe reagiram à derrota
SHANE GOLDMACHER (THE

NEW YORK TIMES), JONATHAN
SWAN (THE NEW YORK TIMES)

E MAGGIE HABERMAN (THE
NEW YORK TIMES)

O que se sabe
sobre a morte
de Janaína
Barbosa

Janaína Barbosa, ex-
apresentadora do programa
“TV Fama”, da RedeTV!, mor-
reu aos 48 anos, em São
Paulo, após sofrer um choque
anafilático provocado pela tro-
ca de um medicamento. Ela
teve uma reação alérgica ex-
trema à medicação e não re-
sistiu.

A morte foi confirmada ao
g1 pelo apresentador Otávio
Mesquita, ex-marido de
Janaína, e por Camila Avesa-
ni, amiga da artista. Camila
disse não saber informar o
nome do remédio que
Janaína ingeriu e afirmou es-
tar devastada com a perda.
“Estou sem rumo”, declarou.

Otávio também lamentou
a morte da ex-mulher. “Ainda
não sei como isso aconteceu,
mas mandei recado para a
mãe dela. Ela [Janaína] era
uma pessoa muito correta,
fomos casados há 20 anos.
Tenho respeito por ela”, afir-
mou ao g1.

O velório aconteceu na
tarde da última quarta-feira
(4), em São Paulo, e foi restri-
to a familiares e amigos pró-
ximos.

A morte também provocou
manifestações de pesar entre
amigos e pessoas próximas.
Marina Mantega, filha do ex-
ministro Guido Mantega, la-
mentou a perda em uma pu-
blicação nas redes sociais.

“Sem palavras para des-
crever o que eu estou sentin-
do. Literalmente sem chão.
Ainda sem acreditar em tudo
isso... Te amo muito! Você fará
falta, muita falta em nossas
vidas”, escreveu.

1. Quem era Janaína Bar-
bosa?

Janaína ganhou projeção
na televisão no início dos
anos 2000, quando apresen-
tou o programa “TV Fama”, da
RedeTV!, ao lado de Nelson
Rubens.

Além do trabalho como
apresentadora, também in-
vestiu na carreira de atriz e
participou da série “Casos e
Acasos”, exibida pela TV Glo-
bo em 2008.

Ao longo da trajetória ar-
tística, trabalhou como baila-
rina e produtora de teatro. Em
2007, foi madrinha de bateria
da escola de samba Mocida-
de Independente de Padre
Miguel, no Carnaval do Rio de
Janeiro.

2. Qual foi a causa da
morte?

A causa da morte de
Janaína Barbosa foi choque
anafilático, em decorrência de
uma reação alérgica extrema
a uma medicação nova.

O choque anafilático, tam-
bém chamado de anafilaxia, é
uma reação alérgica grave e
generalizada do organismo a
uma substância, como medi-
camentos, alimentos ou pica-
das de insetos.

G1 - MARÍLIA BARBOSA

PERPLEXIDADE
Não foi fácl para os Republicanos digerir uma derrota tão grande e consistente

COLAPSO NAS URNAS
Os democratas conquis-

taram uma enorme maioria
na Câmara e o controle do
Senado, um feito notável im-
pulsionado por vitórias em
redutos republicanos —
Kansas, Carolina do Sul,
Texas — que poucos poderi-
am ter imaginado um ano
atrás.

Este relato do colapso do
Partido Republicano baseia-
se em entrevistas com mais
de 70 pessoas — entre elas
legisladores, estrategistas
políticos, líderes partidários,
pesquisadores de opinião
pública, funcionários da Casa
Branca e assessores do
Congresso — que estiveram
diretamente envolvidas nas
eleições de meio de manda-
to, muitas das quais tiveram
sua identidade preservada
para descrever conversas e
decisões privadas.

A dimensão da derrota
estava longe de ser inevitá-
vel.

Os republicanos arreca-
daram fundos em níveis re-
cordes, tinham o homem
mais rico do mundo, uma de-
cisão favorável da Suprema
Corte sobre financiamento de
campanhas e uma oposição
desmoralizada e impopular.

No Senado, eles tinham
um mapa eleitoral que obri-
gava os democratas a com-
petir em estados que não ven-
ciam há décadas.

E na Câmara dos Repre-
sentantes, a equipe de Trump
demoliu a tradição de
redesenhar os limites dos
distritos eleitorais apenas
uma vez por década, a fim de
criar novos distritos e ajudar
o Partido Republicano a refor-
çar sua estreita maioria.

O que os republicanos

não conseguiram superar foi
um presidente que perdeu a
confiança do público na eco-
nomia e em muito mais. E o
que eles não previram foi
uma guerra impopular no Ori-
ente Médio — uma guerra que
fecharia o Estreito de Ormuz
e elevaria o preço da gasoli-
na para mais de US$ 4 por
galão — que se estenderia
até o período eleitoral.

E os democratas esta-
vam prontos, desta vez, para
aproveitar os tropeços do Par-
tido Republicano.

A apresentação de slides
que Blair distribuiu durante o
verão para funcionários da Ala
Oeste era impactante.

Um dos slides relaciona-
va os números das pesqui-
sas de opinião dos republi-
canos a um cronograma de
guerra com o Irã.

Isso mostrou como a van-
tagem democrata aumentou
consideravelmente durante
as hostilidades ativas, dimi-
nuiu durante as negociações
sobre um “memorando de
entendimento” e depois vol-
tou a aumentar quando o ces-
sar-fogo entrou em colapso.

No final de julho, os de-
mocratas tinham uma vanta-
gem de 10 pontos nas elei-
ções para o Congresso.

A conclusão era difícil de
ignorar. Estava em amarelo
fluorescente: os republicanos
ainda poderiam, teoricamen-
te, vencer a Câmara se os
democratas tivessem apenas
uma vantagem de quatro
pontos percentuais. “Mas isso
não acontecerá sem um ces-
sar-fogo prolongado, a aber-
tura do Estreito de Ormuz e a
queda dos preços da gasoli-
na”, alertava o slide.

Os resultados de terça-
feira foram ainda piores: o

partido de Trump está a ca-
minho de perder o voto popu-
lar nacional para o Congres-
so por cerca de 13 pontos
percentuais, segundo esti-
mativas do The New York Ti-
mes. A derrota está se confi-
gurando como a pior em meio
século, desde o escândalo de
Watergate.

Mesmo antes do fecha-
mento das urnas, Trump já
havia começado a refletir so-
bre o que poderia ter sido.

“Se nunca tivéssemos
entrado no Irã, o que você
acha que aconteceria nas elei-
ções de meio de mandato?”,
perguntou o presidente em
particular, de acordo com uma
pessoa que falou com ele.

Um segundo mandato
sem controle

O que tornou a guerra
uma força tão poderosa foi o
fato de ela contar uma histó-
ria simples para os eleitores.

Como candidato, Trump
prometeu que não haveria
novas guerras. Ele iniciou
uma nova guerra.

Ele prometeu preços
mais baixos. Os preços da
gasolina dispararam e a in-
flação subiu.

A história do colapso do
Partido Republicano nas elei-
ções de meio de mandato
não foi apenas uma história
de promessas quebradas; foi
também uma história de ex-
cessos radicais.

Justiça isenta empresas de
retenção de 10% do IR

ACB

O Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF-1)
decidiu por unanimidade on-
tem (5) isentar as empresas
da Associação Comercial da
Bahia (ACB) da retenção de
10% do Imposto de Renda
(IR) sobre a distribuição de
lucros e dividendos.

A determinação repre-
senta uma vitória na defesa
das micro e pequenas em-
presas optantes pelo Sim-
ples Nacional.

A discussão se iniciou
com a Lei nº 15.270, sancio-
nada em novembro de 2025,
quando legislação estabele-
ceu que, a partir de janeiro de
2026, a cobrança de 10% de
Imposto de Renda retido na
fonte sobre lucros e dividen-
dos pagos a pessoas físicas
que recebam valores superi-
ores a R$ 50 mil mensais.

A medida foi questionado
pelo setor produtivo, por con-
ta das empresas do Simples
Nacional possuírem trata-
mento tributário simplificado
e diferenciado, assegurado
por Lei Complementar espe-

cífica.
Com isso, a ACB entrou

com uma ação judicial para
proteger os direitos de suas
empresas associadas. De-
pois da primeira decisão en-
cerrar o processo sem anali-
sar o mérito da cobrança, a
entidade recorreu ao TRF-1 e
conseguiu que o Tribunal exa-
minasse a questão.

A decisão evita que em-
presários que tenham uma
parcela dos lucros distribuí-
dos retida na fonte, preser-
vando recursos que podem
ser utilizados no planejamen-
to financeiro, nos investimen-
tos ou em outras necessida-
des do negócio.

Além disso, a determina-
ção oferece mais segurança
aos empreendedores diante
de uma cobrança que pode-
ria aumentar os custos e afe-
tar a organização financeira
das empresas.

O Tribunal decidiu ainda
que a autoridade responsá-
vel não exija o recolhimento
dos 10% nem adote medidas
de cobrança ou punição pela
ausência desse pagamento
enquanto estiver em vigor a
decisão.

 MUNDOBA

EUA e Brasil mostram que o eleitor
se cansou das bizarrices da direita?

POLÍTICA

Mesmo com a vitória de
Luiz Inácio Lula da Silva no
Brasil e o resultado das cha-
madas midterms america-
nas, a resposta à pergunta do
título exige cautela. Afinal, a
“extrema” direita (com aspas
porque a expressão é contro-
versa) segue forte em países
como Alemanha, França, está
no poder nos EUA, em Israel,
em quase toda América do
Sul, e tem potencial de con-
trolar o Congresso nas nos-
sas plagas, impondo sua
agenda. Mas é factível dizer
que os recentes resultados
eleitorais, aqui e na América
do Norte, podem ser interpre-
tados como uma espécie de
limite, mesmo que provisório,
a uma maneira radical e
histriônica de fazer política.

A começar pela pauta de
movimentos capitaneados
pelo bolsonarismo e o
trumpismo. Partem de pre-
missas que podem até mes-
mo ser consideradas
fantasiosas. Por exemplo,
quando imaginam lutar con-

tra uma grande conspiração
internacional esquerdista, às
vezes denominada “comunis-
ta”, que possuiria o objetivo
insidioso de enfraquecer va-
lores tradicionais como os da
família, religião e pátria. Dirí-
amos que são teses bastan-
te exageradas.

Há também um estilo de
fazer política no confronto sem
fim. Com o palco permanen-
te das redes sociais, a guer-
ra retórica se torna sem pau-
sas. É preciso, nesse tipo de
movimento, buscar sempre
um atrito para sobreviver, para
servir de oxigênio. No Brasil,
é preciso lutar contra o
petismo, contra o pessoal que
quer as pessoas trans no
banheiro, contra a
bandidagem na política etc.
Nos EUA, os inimigos são os
imigrantes ilegais, os países
que trapaceiam no comércio
internacional, os representan-
tes do sistema. São muitos
os moinhos de vento imagi-
nários e reais.

A questão, entretanto, é
que essa maneira de fazer
política é boa em mobilização

ESTADÃO -  FABIANO LANA e ruim em resultados. As tari-
fas e as guerras de Trump
acabaram por piorar a quali-
dade de vida dos americanos.
O governo Bolsonaro, no final
das contas, teve mais contro-
vérsias do que resultados. O
candidato Flávio Bolsonaro,
que quase venceu as elei-
ções, com algum instinto so-
bre a mudança de ares, ten-
tou até se vender como mo-
derado. Mas bastaram dois
debates, com agressões gra-
tuitas ao concorrente, de 80
anos, para revelar sua verda-
deira face.

Talvez tenha havido um
simples cansaço, uma
exaustão com essa turma. No
Brasil, com a complexidade
de uma dupla rejeição. Um
primeiro turno plebiscitário
contra o governo e o Supre-
mo Tribunal Federal; e um
segundo turno plebiscitário
contra o bolsonarismo que,
ao final, beneficiou o governo
e o STF.

E quanto à esquerda?
Sim, também tem suas carac-
terísticas irritantes. No caso
do Brasil, por exemplo, uma
insistência em modelos eco-
nômicos que não dão mais
certo ou soluções geniais
heterodoxas que nunca foram
aplicadas. O negacionismo
econômico-matemático se-
gue forte, assusta. A conferir
o pronunciamento de Lula,
neste domingo, em que tal-
vez coloque os pingos nos is
sobre o que fazer com essa
questão. Por último, mas não
menos importante, a “extre-
ma” esquerda pontuou elei-
toralmente com nomes isola-
dos, em geral ligados às cha-
madas causas identitárias,
tanto aqui como nos EUA. Mas
sem força ainda para uma vi-
tória majoritária. No Brasil,
inclusive, aceitaram se sub-
meter a um comandante con-
denado pela Lei Maria da Pe-
nha, com métodos seme-
lhantes ao outro polo ideoló-
gico, para vencerem as elei-
ções.

Endividamento atinge 81,6%
das famílias brasileiras

O endividamento das
famílias brasileiras conti-
nuou praticamente estável
em outubro. Dados da Peic
(Pesquisa de Endiv i -
damento e Inadimplência
do Consumidor), divulgada
pela CNC (Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo)
nesta quinta-feira (5), mos-
tram uma oscilação para
81,6%, ante 81,7% registra-
do em setembro.

Apesar da pequena que-

da, o índice permanece em
patamar historicamente ele-
vado, indicando que mais de
oito em cada dez famílias bra-
sileiras possuem algum
compromisso financeiro a
vencer.

Já a inadimplência, que
corresponde à parcela de
consumidores com contas
em atraso, apresentou recuo
de 0,3 ponto percentual, pas-
sando de 29,6% em setem-
bro para 29,3% em outubro,
menor nível desde o início do
ano.

O tempo médio de atraso
das dívidas caiu levemente,
de 65,3 para 65,1 dias

BEATRIZ OLIVEIRA, DA CNN
BRASIL, EM SÃO PAULO

QUADRO
No palco permanente das redes sociais, a guerra
retórica se torna sem pausas.
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